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HISTORIA DE LA GU 
1 D e la e s p a ñ o l a n a c i ó n 
V e l a n d o al p i ó de l e s c u d o 
E s t a e l l e r r i D l e l e ó n . 
2 E n t r o gen te m u s u l m a n a 
E s t á l a p l a z a do M e l l l l a 
S o b r e l a c o s t a a f r i c a n a . 
3 D e U o s i r o g o r d o s e l l a m a 
E l fuer te q u e e s t a c a m p a f í a 
l í a d a d o r e n o m b r e y f a m a . 
4 M u y r e f o r z a d o p a r e c e 
E l d e C a b r e r i z a s a l t a s 
T c o n s o r v a r l o m e r e c e . 
5 S i n p e n s a r los r e s u l i a d o s 
E l f u e r t e S i d i G u a r i a c b 
C o n s t r u y e n n u e s t r o s s o l d a d o s . 
6 V e n s e los m o r o s v e n i r 
P a r a a s e s i n a r l o s todos 
Y las o b r a s d e s t r u i r . 
% 
~ P r e c i s a la r e t i r a d a 
D i r i g i d a por M a r g a l l o 
Y por t ropas a p o j a d a . 
8 A d e m a s do los s o l d a d o s 
D i s t í n g u e n s e por b r a v u r a 
U n p e l o t ó n de p e n a d o s . 
í G u e r r a s a n t a p r e d i c a n d o 
V a n f a n á t i c o s s a n t o n e s 
1 l a g e n t e r e c l u t a n d o . 
10 L o s m o r o s d e l a s p r a d e r a s 
S o n l l a m a d o s p o r l a s k á b i l a s 
A l a l u z d e l a s b o g u e r a s . 
11 E n s u c o r c e l a n h e l a n t e 
V a e l b a j á g r i t a n d o ¡ g u e r r a l 
D e l a s k á b i l a s d e l a n t e . 
ü S a c u d i e n d o s u p e r e z a 
L a s k á b i l a s v e c i n a s 
A c u d e n c o n g r a o p r e s t e z a -
U D i s p a r a n s e los c a f í u n e s 
D e l C o n d e de V e n a d i t o 
P o r todas l a s d i r e c c i o n e s . 
14 L u s i i i s j a r o s i e - r a i M . i a s 
A y u d a n á n u e s i r a s t r o p a s 
E n s u s c r i t i c a s j o r n a d a s . 
15 E n l a n ü e r a a r r e m e t n t a 
U n a p i e z a do m u n i a ñ a 
S e e n c u e n t r a c o m p r o m e t i d a . 
1S D s iuo . - tra iMo g r a i t t ison 
L o g r a P r i m o d e R i v e r a 
R e s c a t a r e s t e c a f i o n . 
n S e bate c o n c i n c o m o r o s 
E l s o l d a d o S a n J o s é 
Y por fin l o s m a t a á todos . 
18 G r a n v a l o r ü e r i o I tmac 
• E l q u e c o n v e i n t e c ó m b a l e 
S i n j a m a » d e s f a l l e c e r . 
^ - -' ^  ^ ^ ^ ^ 
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19 P o r g u e r r i l l a s h a n s a ü d o 
A T u e í í r o s v a l i e n t e s s o l d a d o s 
Y ¡ O S LX1 O r O S ¿ l ¿ t Q i i U i C I O . 
A p e s a r d s p o c a g e n t e 
M i n e a n l o s de á c a b a l o 
Y c u m p l e n h e r o i c a m e n t e . 
í l A c u d e n de los n r i m ^ r o s 
O s t e n t a n d o l a C r u z R o j a 
E l c u e r p o de c a m i l l e r o s . 
S2 M o n t a d o e n b r i o s o c a b a l l o 
S a l e á t o m a r pos ic ionefs 
E l b u e n g e n e r a l M a r g a l l o , 
23 U n a d e s c a r g a fatal 
C o r t a l a v i d a a l i n s t a n t e 
D e e s t e b r a v o g e n e r a l . 
24 M a n d a n d o u n a d i v i s i ó n 
E s l á *1 g e n e r a l O r i p g a 
H o m b r e de m u c h o t e s ó n . 
i 
él 
V e d e l g e n e r í l M a c i a s 
O u e p e r s i g u i e n d o á los m o r o s 
Ñ o c e s a todos l o s d i a s . 
26 C o n g r a n d e s a c l a m a c i o n e s 
D e s p í d e s e B a r c e l o n a 
D e d i v e r s o s b a t a l l o n e s . 
2T L l e g a e l p r i ' i i e r r e g i m i e n t o 
Y e n l a s c a l l e s d e M e l i l l a 
A g u a r d a e l a l e j a m i e n t o . 
i 8 T i p o s de g e n t e s j u d i a s 
E s n u l s a d o s de l a p l a z a 
P o r e l g e n e r a l M a c i a s . 
29 C o n u n v a l o r t e m a r a n o 
A t a c a á la b a y o n e t a 
E l c u e r p o d i s c i p l i n a r i o . 
30 V e l a n d o l a i n f a n t e r í a 
L a s t r i n c h e r a s s e c o n s t r u y e n 
T r a b a j a n d o n o c h e y d í a . 
31 A d i v e r s o s r e g i m i e n t o s 
S e e n s e ñ a n y d U i r i b u y e n 
L o s i c o d e r n o s a r m a m e n t o s . 
32 C o n los a c t o s de v a l o r 
C o m p a r t e n n u e s t r o s s o l d a d o s 
I M o m e n t o s d e b u e n h u m o r . 
33 U n a u e g u n s e h a p a c t a d o 
Y n o so r o m p e r á e l fuego 
H a s t a e l p l a z o t e r m i n a d o . 
34 P o r m a s q u e l a p a z d e s e a 
E l s u l t á n e s t á t r a n q u i l o 
Y e n l a c a p i t a l p a s e a . 
35 A u n q u e y a t e m e e l f r a c a s o 
A l a s k á b i l a s e s c r i b e 
Y e l l a s n o l e b a c á n c a s o . 
3 6 j ; L o s m o r o s de r e y s o n g e n t e 
O u e a u n q u e s e m u e s t r a n a m i g i 
S u e l e n c a m b i a r de r e p e n t e . 
ü 
. 37 L o s fuegos u e l o - c r i o í us 
. - D e s t r u y e n m u c h a s t r i n c h e r a s 
, »• C o n s u s d i s p a r o s c e r t e r o s . 
38 LM m e z n ' i i t a es d e r r b í i d a 
P e r u n a b o m b a Piolosiva 
D e l o s b i ; q í e s d i s p a r a d a . 
30 1,.>S con voyes e n v i a d o s 
A m u n i c i o n a r l o s f u e r t e s 
P o r l a s t r o p a s v a n g u a r d a d o s . 
40 A r e p e l e r la a g r e s i ó n 
C a r g a n d o á l a b a y o n e t a 
P r e s é n t a s e u n b a t a l l ó n . 
41 D e v a l i r e j e m p l o d a n d o 
L<is d r a g o n e s de S a n t i a g o 
E l c a m p o v a n e x p l o r a n d o . 
42 L e e n v i a n m u c h o s c a ñ o n e s 
A la p l a z a de M e l i l l a 
J u n t o c o n m a s b a t a l l o n e s . 
T 
t o d a s l a s k á b i l a s v a n 
A r e u n i r s e e n F r a j a n a 
A l h e r m a n o d e l S u l t á n . 
44 A t a c a c o n b u e n a s u e r t e 
C o n s u c a n i t a n A r i z a 
L a G u e r r i l l a d e l a m u e r t e . 
45 P o r s e r v i r s i e m n r e d n g u i a 
A l o s m o r o s , h a n c o g i d o 
A M a r i G u a r í e l e s p í a . 
46 E n prisiones nnceTados 
Q u e d a n a l g u n o s riffeíios 
E n e l c a m p o c a p t u r a d o s . 
47 M a c i a s d i c e a l h e r m a n o 
DB1 s u l t á n , q u e e l d a ñ o p a g u e 
M a s s u e x i g e n c i a e s e n v a n o . 
48 P a r a v e n g a r tan to u l t r a j e , 
E s o a f l a l l a m a á s u s h i j o s 
C o n d i g n i d a d y c o r a j e . 
Se halla de venta en la papelería y efectos de escritorio del Sucesor d - losch, calle del Bou do la Plaza Nueva, io.-Bf!rce1ona. 

